Coordenação Nacional das Entidades de Servidores Federais – CNESF

ANDES/SN - ASSIBGE/SN - CNTSS - CONDSEF - CONLUTAS  

FASUBRA Sindical - FENAJUFE - FENASPS - SINASEFE  - SINDIFISCO Nacional


Relatório da Plenária Nacional dos SPF –  14 de março de 2010
 Local: Auditório do Serviço Nacional do Comércio – SENAC - Brasília/DF
Entidades Presentes:

	Entidade
	Delegados (as)
	Observadores (as)
	Total

	ANDES-SN
	08
	21
	29

	ASSIBGE-SN
	18
	02
	20

	CNTSS
	00
	00
	00

	CONDSEF
	00
	02 de base
	02

	CONLUTAS
	01
	00
	01

	FASUBRA
	67
	03
	70

	FENAJUFE
	04
	00
	04

	FENASPS
	00
	06
	06

	SINASEFE
	31
	14
	45

	SINDIFISCO Nac.
	06
	00
	06

	INTERSINDICAL*
	00
	01
	01

	SINASEMPU*
	00
	02
	02

	ASSTTRA*
	00
	01
	01

	
	
	
	

	Total
	135
	52
	187


*Entidades Não Filiadas.

ASSTTRA - Associação dos Servidores, Seguranças e Técnicos de Transporte do Ministério Público.
Mesa Coordenadora: 

 ANDES-SN (Hélio Cabral), ASSIBGE-SN (Quirino) e FENAJUFE (Paulo Rios).

Pauta:

1. Informes das Entidades;

2. Mesa de Conjuntura: Lúcia Fatorelli e Luiz Fernando Viegas;
3. Organização da CNESF;

4. Luta contra os projetos que atacam os direitos dos SPF;
5. Encaminhamentos.
1. Informes das Entidades.

ANDES-SN - Realizou plenária do setor das IFES nos dias 12 e 13 de março em sua sede em Brasília que contou com a presença de 22 seções sindicais com 29 participantes. Nesta reunião os representantes das seções sindicais discutiram os eixos e encaminhamentos que foram levados para a plenária da CNESF a ser realizada no dia 14 do corrente mês, que estão resumidos abaixo.
DELIBERAÇÕES DO SETOR DAS IFES DO ANDES-SN:

1- Lutar contra o congelamento salarial e os ataques que visam a retirada de direitos dos servidores públicos: 

1.1 Luta contra o PLP-549/2010

1.2 Luta contra PL 4497/01, que se refere ao direito de greve dos servidores; contra a proposta de emendas, que dispõem sobre a democratização das relações de trabalho, no âmbito da administração pública; contra o PL 248-D/98, que disciplina a perda de cargo público, por insuficiência de desempenho;

1.3 Defesa da paridade e integralidade dos salários dos aposentados;

1.4 Por um reajuste salarial emergencial.

Outros encaminhamentos:

Reforçar a proposta já apresentada à CNESF e que foi aprovada no 29o Congresso do ANDES-SN: “propor como pauta, no âmbito da CNESF, a realização de um Encontro Nacional no primeiro semestre de 2010, envolvendo os servidores públicos das três esferas (federal, estadual e municipal) para tratar sobre o RJU, precarização e privatização do serviço público, PLP-92 e outros”.

Massificar na base do ANDES-SN a questão do PLP 549, através dos textos já produzidos pela CNESF;

Buscar a articulação com as entidades estudantis e de técnicos-administrativos, bem como de outras entidades estaduais, no sentido de reforçar a luta contra o PLP 549;

O setor aprova as propostas tiradas na Reunião da CNESF, no último dia 10/03/10.

ASSIBGE-SN - Realizou, em novembro, Congresso Democrático sobre o IBGE, com a participação de cerca de 600 trabalhadores de diversas entidades. Participou do FSM de Porto Alegre e em Salvador, com a realização de oficinas.
Realizou reuniões com o governo sem qualquer “avanço” , além da truculência dos representantes do MPOG.

A Plenária do ASSIBGE-SN aprovou as seguintes propostas:

1- Construção de mobilização para a greve no âmbito da CNESF, com calendário unificado com os SPFs (data base e índice emergencial);
2- Lutar contra os PLP 549 e 248;
3- Preocupação com o PL 6127 (autoria de Cristovam Buarque), sobre inclusão nas Carreiras Exclusivas de Estado.     
SINTSEP/Pa (Executiva da CONDESEF – minoria) - A CONDSEF não está participando da CNESF, só sindicatos base. Houve Plenária da CONDSEF no dia 27/02/10, com explanação feita pelo DIEESE sobre o PLP 549/09, onde se deliberou por um calendário de mobilização: 10/03/10 – Dia Nacional de Luta com paralisação; 17/03/10 – Caravana com Ato em Brasília e Atos nos Estados; 18/03/10 – Plenária Nacional da CONDSEF; 01/04/10 – DIA NACIONAL DA MENTIRA DE LULA, contra o PLP 549/09/10; 05/04/10 – Indicativo de Greve por tempo indeterminado, a ser avaliado na Plenária do dia 18/03/10; Campanha de ajuda ao povo do Haiti
CONLUTAS - Neste semestre a Conlutas está preparando dois importantes eventos: o seu II Congresso Nacional e o Congresso Nacional da Classe Trabalhadora, eventos a serem realizados no início do mês de Junho, em Santos – São Paulo. O atual momento está destinado ao fechamento das teses aos dois eventos e, a partir de abril inicia-se o período para realização de assembléias para eleição dos delegados. O Congresso Nacional da Classe Trabalhadora deverá unificar as organizações Conlutas, Intersindical, Pastoral Operária de São Paulo, Movimento dos Trabalhadores Sem Teto - MTST, Movimento Terra, Trabalho e Liberdade - MTL e Movimento Avançando Socialista – MAS em uma única entidade. A Conlutas também segue a campanha de solidariedade de classe e arrecadação para as vítimas do terremoto no Haiti e encaminhando os recursos arrecadados para os companheiros do Batalha Operaria, organização independente dos trabalhadores daquele país. Até o momento já foram enviados quase R$ 200 mil em duas remessas e a Conlutas já prepara a terceira remessa. Em relação ao funcionalismo federal, a Conlutas tem dedicado especial atenção em ajudar na organização da luta contra a aprovação dos projetos de lei que retiram direitos e que estão em tramitação no Congresso Nacional e nos gabinetes dos ministérios do governo Lula, sobretudo, os que congelam salários, demitem funcionários e acabam com o direito de greve no funcionalismo. A próxima reunião da Coordenação Nacional da Conlutas será realizada nos dias 27 e 28 de março, no Rio de Janeiro-RJ.
FASUBRA - Plenária da FASUBRA: Foi realizada nos dias 12 e 13 de março com a participação de 148 delegados (as) e 39 entidades de base. Campanha Salarial: A) Reforçando as deliberações da Plenária de janeiro realizada no FSM, foi ratificado a necessidade de construção de uma campanha unificada contendo os seguintes eixos: Luta contra a lei anti greve, Luta contra o PLP 549/09 (Congelamento Salarial), Luta contra a PEC 341. B) Em relação as demandas internas: Buscar garantir recursos para corrigir as distorções existentes na carreira. C) Realizar Marcha à Brasília (SPF) para o mês de abril. D) Pressão no Congresso Nacional com o conjunto dos SPF para barrar as legislações que estão sendo construídas no Congresso Nacional que retiram direitos dos trabalhadores; Realização do GT HU (Hospital Universitário) e Encontro sobre HU, durante o mês de abril, para discutir entre outros, o projeto REHUF. Adiamento do Congresso da FASUBRA, para após as eleições gerais do país. Retirada da FASUBRA do GT Negociação Coletiva, oficializando a posição da Federação ao governo, na reunião do dia 6 de abril, após apresentação da mesma, a bancada sindical, na reunião do dia 5, antecedendo a reunião do GT.
FENAJUFE - Houve greve dos trabalhadores e trabalhadoras do Judiciário Federal e Ministério Público da União nos meses de novembro e dezembro com importante reajuste salarial. A vitória da Chapa de Oposição nas eleições do SINASEMPU (SINDICATO NACIONAL DOS SERIDORES DO MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO). O  conjunto de sindicatos de base conseguiu êxito em inúmeros mandados de injunção por todo o país. Os sindicatos implementaram a luta contra o PLS 611/09, agora como PLP 549/09, e espera a união de todos os servidores públicos na luta contra esse e demais projetos que atacam os direitos dos servidores. Está sendo dado o combate ao Assédio Moral pelos sindicatos de base em todo o país. A FENAJUFE  realizará o 70 Congresso Nacional da entidade na cidade de Fortaleza, onde também ocorrerá a eleição da nova direção da entidade. A federação orientou os sindicatos de base a realizarem assembléias em todo o país pela conquista de um reajuste salarial, apontando o estado de greve.
SINASEFE - Deliberou pelo fortalecimento da CNESF e pela construção de uma campanha unificada (cartas, cartazes, atos, marchas, etc..).Lutar por um reajuste salarial anual para os servidores. Luta contra o PLP 549/09 e o PLP 248/08 e pela retirada de todos os PLs do Congresso que retiram direitos dos servidores. Pela equiparação do auxílio-alimentação  com os servidores do TCU, Legislativo e Judiciário. Rediscussão das carreiras dos servidores pelos critérios definidos pelas categorias. Pela retomada de uma carreira única na educação federal. Mobilização nos estados visando o estado de greve.
SINDIFISCO NACIONAL - Em 2008/2009 houve amplo debate no conjunto da categoria com vistas a promover a unificação das entidades sindicais UNAFISCO SINDICAL e FENAFISP, após a fusão dos cargos de Auditor Fiscal da Receita Federal e Auditor Fiscal da Previdência Social, ao final houve a fusão e a criação do SINDIFISCO NACIONAL. Em agosto de 2009, três chapas disputaram a direção da recém criada. Com 55% dos votos venceu a Chapa  Opinião e Unidade que defende um sindicalismo corporativo, Por outro lado, a Chapa Construção Sindical sustentava um sindicalismo combativo de luta conjunta com os servidores e demais trabalhadores. O SINDIFISCO realizou assembléia nacional em 11 de março, onde foram aprovadas questões que envolvem reivindicações consideradas de interesse dos servidores federais, de forma geral, conforme se segue abaixo: Reversão do corte de ponto da greve de 2008; Fixação de data-base para revisão de vencimentos;Revisão dos valores de diárias, de ressarcimento de saúde, indenização de transporte, auxílio-creche e vale-alimentação; Mandato sindical; Fim da contribuição previdenciária sobre os proventos de aposentadorias e pensões (PEC 555); Restabelecimento da paridade às pensões sobre proventos dos servidores aposentados (PEC 36); Concessão do direito à aposentadoria integral aos servidores aposentados por invalidez permanente (PEC 270); Retirada do registro de falta por motivo de falta por motivo de greve nos assentamentos funcionais, conforme entendimento com o MPOG; Luta contra o PLP 549/09;
1.1 Informes da Entidade Não Filiada.
SINASEMPU - No último período realizamos o 2o  Seminário Lei Maria da Penha: avaliação e perspectivas que  discutiu além da Lei da Maria da Penha, a Mulher e a Mídia, a mulher e os direitos humanos, que contou com a presença da Auditoria Cidadã e fez em comparativo entre os recursos destinados à dívida e os destinados à política de mulheres. A importância da Educação para o fim da violência contra as mulheres. A mulher e a questão Agrária no Brasil, com a presença do MST (Marina Santos) e a mulher negra e indígena no Brasil Foram parceiros nesse seminário: ASSTTRA-MP, ASMPF, Procuradoria Fedral dos Direitos do Cidadão (PFDC) FASUBRA, SINAIT, ANDES-SN, Núcleo Piratininga de Comunicação-NPC, ANPR, ASMIP, CFEMEA, SINASEMPU, Fórum de Mulheres Negras do DF, PGR, DEAMG, Núcleo do Gênero Pró-Mulher do MPDFT. Após 10 anos, a oposição saiu vitoriosa tanto na Executiva do DF, como na Nacional. Agora o trabalho é filiar o SINASEMPU à FENAJUFE e o ingresso imediato na CNESF.  Apoiamos o Movimento Fora Arruda, Paulo Otávio e toda a máfia do DF. Pedimos o engajamento na luta contra o Plano Diretor de Ordenamento Territorial (PDOT), que favorece os especuladores imobiliários e as grandes empreiteiras, em detrimento da população e do meio ambiente. A água já escassa no DF corre ainda mais risco. Estamos também na luta contra o VLT ( que vai destruir a W3 e não vai atender a necessidade de transporte público Np DF) e o setor Noroeste,bairro que além de agredir o meio ambiente é voltado ao favorecimento dos empreiteiros, sobretudo, Paulo Otávio. Por fim, estamos engajados na luta pela Auditoria da Dívida Pública, para que a CPI da dívida pública não acabe em pizza e na luta contra o PLP 549/09 e todos os outros desmantelam e destroem o serviço público e os direitos dos trabalhadores brasileiros.

Cristine Barbosa Maia  e Laércio Bernardes F. de Araújo- SINASEMPU-DF. 


2. Mesa de Conjuntura:
Maria Lúcia Fatorelli fez uma análise da conjuntura e apresentou o trabalho que a Auditoria Cidadã da Dívida Pública vem desenvolvendo junto à CPI da Dívida Pública. Foi distribuído um boletim da auditoria cidadã da dívida pública  contendo informações muito interessantes e que causou um espanto no plenário e uma grande correria dos presentes solicitando cópias de todo material que trata da matéria. Na seqüência o militante do ASSIBGE-SN Luiz Fernando Viegas apresentou uma análise de conjuntura falando sobre a situação mundial do capitalismo, a globalização e o significado do neoliberalismo no mundo. 

3. Organização da CNESF.

    Ficou deliberado a volta dos plantões na CNESF em forma de rodízio entre todas as entidades que estão participando do processo de reorganização da CNESF.


4. Lutar contra os projetos que atacam os direitos dos SPF
Neste ponto, foi feito um trabalho de consenso entre todas as entidades presentes na plenária a partir do que existe em comum nas agendas de cada entidade, bem como se tentou elencar alguns pontos que seriam considerados os eixos de uma campanha unificada do conjunto dos SPFs. Após uma breve reunião no final da manhã, as entidades presentes apresentaram um resumo dos eixos em consenso e uma agenda mínima a ser trabalhada por todas as entidades, que estão resumidos abaixo:

I – Eixos de Luta Unificados
- Luta contra o PL 549/09 (que limita gastos com pessoal no setor público),

- Luta contra o PL 248/98 (que disciplina a perda de cargo público por insuficiência de desempenho do servidor público estável), 

- Luta contra a PEC 341/09 (que desconstitucionaliza todos os direitos e garantias sociais, como os direitos trabalhistas, previdenciários, dos servidores, sindicais, entre outros)

- Luta contra a regulamentação do direito de greve e demais projetos que atacam os direitos dos servidores

- Pela paridade e integralidade de vencimentos entre ativos, aposentados e pensionistas.

II – Atividades:

- Discutir a possibilidade da realização do Encontro sobre Seguridade social e assuntos de aposentadoria, organizado pela CNESF;

- Discutir a possibilidade da realização de um Encontro dos servidores do executivo das Três Esferas (Federal, estadual e municipal;

- Aprofundar o debate sobre o tema de reajuste emergencial para os SPFs no sentido de definir a importância e pertinência do eixo.

IV – Calendário

- 15/março/2010 – reunião da CNESF (17h na sede do Andes-SN) para organizar as atividades no Congresso Nacional relativas à luta contra o PLP 549/09

- 01/abril/2010 – Ato nos estados, com paralisação onde for possível, e conversa com parlamentares

- 12 a 18/abril/2010 – Ato nacional com caravana em Brasília e a realização de uma plenária da CNESF.

5. Encaminhamentos.

Neste ponto foram aprovadas várias moções que seguirão em breve.

Resolução

A CNESF apóia todas as iniciativas de luta dos trabalhadores públicos da Europa, em especial às lutas que vêm desenvolvendo, com greves e manifestações públicas, na Grécia e Portugal. A CNESF deve procurar contato com as entidades representativas dos servidores nesses países e traçar um intercâmbio solidário e de classe, uma vez que suas lutas são as mesmas que desenvolvemos aqui no Brasil, contra o congelamento salarial, as demissões e a destruição do serviço público.
Relatório elaborado por: Hélio Cabral de Lima e Marcelo Vargas

Saudações Sindicais

CN ESF
CNESF – SCS Quadra 02 Edifício São Paulo Sala 517 Brasília-DF

Tel.: (61) 3321-2224  Fax.: (61) 3321-8734

Cep: 70317-900 Brasília/DF

e-mail: cnesf@cnesf.org.br


